
A ASSESSORIA (SOCIO) 
TÉCNICA DA RESISTÊNCIA 
DO GRUPO PERIFÉRICO 
PELA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA
Processos participativos e 
Projetos

• Origem - de projetos de extensão de ação 
contínua  - PEAC a grupo de pesquisa - parceria 
com o EMAU/CASAS

• A formação e continuidade das ações - Ensino, 
Pesquisa e Extensão

• Objetivos - Método - processos e projetos

• Territórios e Projetos - a produção social do 
habitat na cidade e no campo

• Ocupações Informais: Dorothy Stang, Santa Luzia Assentamentos da 

Reforma Agrária: Pequeno William e Oziel Alves Quilombo Mesquita

• Residência Multiprofissional CTS - Habitat, 
Agroecologia, Trabalho e Saúde



O papel da universidade
Indissocia-se da criação de uma consciência crítica. 

Darcy Ribeiro 

• A universidade politizada - missão de nortear o 

desenvolvimento autônomo de sua nação. 

• Despolitização da universidade é nitidamente sua 

submissão aos interesses e à lógica dominante de 

distribuição de poder numa sociedade que não rompe 

com sua condição de atraso e de subdesenvolvimento. 

• Papel político: poder fazer. Contrapolítica - servir aos 

interesses da grande maioria. Resistências de todo 

tipo. 



As universidades devem conferir uma nova centralidade às 

atividades de extensão, com implicações nos currículos e 

carreira dos docentes bem como no ensino e na pesquisa 

para oferecer um modo alternativo no fortalecimento das 

democracias, na luta contra o neoliberalismo, a exclusão 

social, a degradação ambiental e na defesa da diversidade 

cultural (BOAVENTURA DE SOUSA SANTOS, 2011,  p.73). 

Centralidade às atividades 
de extensão nas 
universidades públicas



“... no processo de aprendizagem, só aprende, verdadeiramente 

aquele que se apropria do aprendido, transformando-o em 

aprendido, como o que pode, por isso mesmo, reinventá-lo, 

aquilo que é capaz de aplicar o aprendido a aprendido e 

situações existenciais concretas ” Paulo Freire.

• Todo ato de pensar exige um sujeito que pensa, um 
objeto pensado, que mediatiza o primeiro sujeito 
do segundo, e a comunicação entre ambos, que se 
dá através de signos linguísticos.

• O mundo humano - um mundo de comunicação.
• Comunicação =  reciprocidade que não pode ser 

rompida,  “não há sujeitos passivos. 
• Os sujeitos co-intencionados ao objeto de seu 

pensar se comunicam seu conteúdo.
• “Só se comunica o inteligível na medida em que 

este é comunicável”(Freire, 1985, p. 66-67).

Diálogo – Paulo Freire

Extensão ou 

Comunicação ?



O compromisso do 

profissional com a 

sociedade

COMPROMISSO DO PROFISSIONAL 

1ª condição
Para assumir um ato comprometido é ser capaz de agir e refletir

Possibilidade de reflexão sobre si – sobre seu estar no mundo – sua 
ação sobre o mundo

AÇÃO-REFLEXÃO PRÁXIS

Não pode haver reflexão fora da relação homem-realidade

Não há homem sem mundo nem mundo sem homem



Compromisso solidário

Paulo Freire 

O VERDADEIRO COMPROMISSO É SEMPRE 

SOLIDÁRIO

Gesto amoroso

• Reconhecer que o compromisso do profissional com a sociedade – ele 
antes de ser profissional é homem

• COMPROMETIDO POR SI MESMO

• Não burocratizar o 
compromisso de 
profissional – servindo 
mais aos meios do que 
aos fins

• Não se deixar seduzir 
pelas  tentações míticas 
como as técnicas 

• Profissional como habitante de 
um mundo estranho, mundo de 
técnicos e especialistas 
salvadores dos demais, donos da 
verdade, proprietários do saber –
HABITANTES DE UM GUETO 
PARA SALVAR OS PERDIDOS 
QUE ESTÃO FORA

• COMPROMISSO CARREGADO DE HUMANISMO SÓ É CONSEQUENTE SE ESTÁ FUNDAMENTADO 
CIENTÍFICAMENTE

• APERFEIÇOAMENTO – SUPERAÇÃO DO ESPECIALISMO – AMPLIAR CONHECIMENTOS EM TORNO DO 
HOMEM, DE SUA FORMA DE ESTAR NO MUNDO – VISÃO CRÍTICA DA REALIDADE (E NÃO INGÊNUA)



Lei de Assistência Técnica (11.888/08) 

GRADUAÇÃO FORMAÇÃO: EMAU/CASAS

GRADUAÇÃO   PROFISSONALIZAÇÃO:

TFGs PERIFÉRICO

PÓS GRADUAÇÃO  LATO SENSU – RESIDÊNCIA 

MULTIPROFICIONAL CTS 

PÓS GRADUAÇÃO STRICT SENSU – MESTRADO E 

DOUTORADO 

ATHIS: assessoria (sócio) 
técnica 

• Integrantes de programas de 

Residência Acadêmica em 

arquitetura, urbanismo e 

engenharia, 

• Extensão universitária, por 

meio de escritórios-modelo. 



EXPERIÊNCIAS COM O 
EMAU CASAS/FAU/UnB 

A finalidade do EMAU não é apenas 

completar a formação do estudante 

de arquitetura, mas também para 

afirmar um compromisso com a 

realidade social da comunidade 

onde a universidade está inserida. 

CASAS - Centro de Ação Social em Arquitetura Sustentável  
PEACs – Projeto de Extensão de Ação Contínua da UnB ASAS e 
PATUA 



O III COLÓQUIO HABITA E 
CIDADANIA – habitação 
social no campo, nas águas e 
nas florestas

• “Extensão  ao contrário” – de “fora para 

dentro” da universidade. A pesquisa-ação -

definição e execução participativa de projetos 

de pesquisa, envolvendo as comunidades e 

organizações sociais integradas ao problema –

cuja solução pode beneficiar o resultado da 

pesquisa (interesses sociais e interesses 

científicos).

• A ecologia de saberes é um aprofundamento 

da pesquisa-ação – revolução epistemológica. Diálogos entre o saber científico ou humanístico e saberes populares,

tradicionais, urbanos, camponeses – culturas não ocidentais (indígena,

africana, oriental)



Mercado Sul Vive – 11ª Bienal de São Paulo



PERIFÉRICOS
www.perifericounb.com

http://www.perifericounb.com/


• Primeiro TCC Extensão – 2013 
• PEAC PERIFÉRICO - 2016
• Grupo de Pesquisa registrado em 2017 no CNPq, 

• Pesquisas sobre temas periféricos e 
marginalizados no âmbito do sistema acadêmico 
relacionados à produção do espaço no campo e 
na cidade (Reforma Urbana e a Reforma 
Agrária),

• integrados no formato de “pesquisa-ação” por 
meio de metodologias ativas e mobilização social 
com uma visão “transdisciplinar” e “transescalar”, 

• Abrange movimentos populares, comunidades 
da periferia, entidades ambientalistas bem como 
comunidades camponesas e tradicionais.



GRUPO DE PESQUISA E 
EXTENSÃO PERIFÉRICO
www.perifericounb.com

(1) Assessoria/Assistência Técnica para Habitação Social 

(campo e cidade), Autogestão e Lugares Mais Sustentáveis; 

(2) Inovação e Tecnologia Social: Ecoturismo e Economia 

Solidária, Infraestrutura Ecológica e Agroecologia; 

(3) Microplanejamento, Microurbanismo, Informalidade, Direito à 

Cidade, Pedagogias, Táticas Urbanas e Direito à Cidade;

(4) Ecossistemas Urbanos, Heterogeneidade Espacial, 

(5) Padrões Espaciais e Fluxos de Água, 

(6) Cidades Saudáveis, Mobilização Social em Comunidades e 

Metodologias Ativas.

http://www.perifericounb.com/


Grupo de Pesquisa e Extensão Periférico, trabalhos emergentes



REDE ATLAS MORADIA E ASSESSORIA TÉCNICA



Tipologias mapeadas na assessoria (sócio) técnica



Rede de água e ocupações informais no DF
Alguns dados:

 Considerando a taxa  média de ocupação  

de 3,26 habitantes  por domicílios para 

o  DF (PDAD, 2018)

 ARIS e ARINE  somam 81.227 lotes  

ocupados, isto é,  264.800 habitantes;

 508 ocupações  informais somam-se

 45.267 lotes, isto é,

 157.300 habitantes. 

 Total estimado:

 422.100 habitantes  sem rede pública de  

água no DF.



• Crédito das imagens: Juliette Lenoir e Vinícius Silva Rezende

• Pesquisa: Ocupações Informais e Direito À Água e Saneamento 

Água é um Direito Humano – ONDAS  



Legislação – Conflitos socioambientais

• Remoção das edificações

existentes na faixa de 300

metros a partir da cerca do

Parque Nacional de Brasília,

além das edificações no

interior da Área de

Relevante Interesse

Ecológico da Vila Estrutural

e do Parque Urbano Vila

Estrutural;

• Recuperação das áreas

degradadas na ARIE da Vila

Estrutural, na ARIE do

Córrego Cabeceira do Valo e

no Parque Urbano



. 

SANTA LUZIA RESISTE 



Santa Luzia Resiste



Direito à Cidade Sustentável
Urbanismo Neoliberal e Áreas 
Centrais Ociosas

 CI 1988/Estatuto da Cidade (Lei 10257, 2001): 

 função social da cidade e da propriedade, direito 

à moradia – sobre patrimônios privados ociosos 

improdutivos (edifícios vazios bem servidos de 

infraestrutura resultante de investimento público);

 Ocupação de áreas centrais para proteger áreas 

de mananciais (beiras de rios, córregos, morros 

íngremes, dunas, mangues, áreas de risco de 

desmoronamentos);

QUINHÃO 16 – vias de até 20 metros de 

largura que atravessam Áreas de 

Preservação Permanente de córregos em 

mais de 10 pontos. 



Remoções no DF  na pandemia
Lei Distrital 6.657/2020

inciso I -

artigo 2º 

veda qualquer tipo de remoção 

forçada durante a pandemia nos 

casos de ocupações que 

antecedem a março de 2020

Lei 14.010/2020, 

artigo 9º - limita as hipóteses de 

concessão de liminar judicial em 

ações de despejo

sem ordem judicial, 

desocupações, despejos, 

remoções e destruição de 

moradias em assentamentos 

informais enquanto perdurar a 

pandemia de COVID-19.



A PRODUÇÃO DO ESPAÇO – HENRY LEFBVRE

O espaço considerado como historicamente produzido pelo homem à medida 

que organiza política e economicamente a sua sociedade

O espaço envolve as contradições da realidade 

à medida que é um produto social

o espaço torna-se uma mercadoria que se 

abstrai enquanto mundo, ao mesmo tempo, que 

traduz as diferenças e as particularidades 

contextuais.

Os espaços construídos 

dentro da lógica capitalista 

padronização e o 

individualismo desta 

racionalidade, são, portanto, 

espaços abstratos, primados 

pela razão estética e pela 

força das imagens.

contradições presentes 
no espaço-mercadoria

é possível seguir dois procedimentos, tanto do geral para o específico 

quanto partindo do singular e constrói o geral utilizando os elementos e 

significações do observável nas singularidades.



• O direito à cidade e o direito à moradia são 

equivalentes a criação de direito à tecnologia 

social 

• Domínio das formas de produção autogeridas 

mediante o trabalho associado das comunidades, 

sob as características de organização já histórica 

da chamada "autoconstrução" e suas formas 

organizativas (mutirão, meia, contraparte familiar, 

associação por parentelas etc). 

• Renato Dagnino e Ricardo Neder

• CTS – Ciência, Tecnologia e 

Sociedade

•

Tecnologia Social

• Economia Solidária 

Ricardo Neder

Renato Dagnino



AGENTES DE GOVERNANÇA TERRITORIAL – FIOCRUZ/IFB/ESTRUTURAL

FIOCRUZ - Governança territorial para o Desenvolvimento

Saudável e Sustentável – IFB Cidade Estrutural

Agenda Urbana do BrCidades



NPCTS – CEAM/UNB – CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E SOCIEDADE
Coordenador:  Prof. Ricardo Neder
Vice Coordenadora: Prof. Liza Maria Souza de 
Andrade 

PLACTS – Pensamento Latino Americano em 
Ciência e Tecnologia e Sociedade 

• Crítica a concepção da tecnologia como 
ciência aplicada e neutra, promove a 
participação popular com outros saberes. 
Tecnologias geradoras de condições de 
exclusão. 

• Fundamentos por conceituações 
transdisciplinares de convergências 
epistemológicas e extracientíficas internas e 
externas às ciências como tecnociências 
humanas.

• Inclusão social  pela economia social no setor 
informal excluídos da economia formal. 



NOCÃO DE CIDADANIA 
SOCIOTÉCNICA 
Ricardo Neder 

Questão político-cognitiva   e   ideológico-existencial   - diversos 

grupos sociais (movimentos sociais, movimentos operários e sindicais) 

– SUJEITO SOCIOTÉCNICO

Democratização dos processos de mudança tecnológica para que os 

sujeitos possam incidir sobre a política científica e tecnológica”.

CONHECIMENTO TÁCITO.  

• Elementos táticos em casos de 

resistência:

• Padrões de auto-organização de redes 

sociais com sujeitos no território

• Entrelaçamento com rede técnica

• Esfera Econômica Comunitária ou 

solidária Demanda um tipo de 

capacitação, formação e educação 

científica formal. 

• Pesquisa – Extensão – Residência

Caio Fiuza 



PLANOS DE BAIRRO E VILA

PARQUES URBANOS

ESPAÇOS PÚBICOS

E

CENTROS

COMUNITÁRIOS

Alguns trabalhos 
desenvolvidos 

ESPAÇOS

SOCIOPRODUTIVOS

E SOCIOCULTURAIS

Caio Fiuza 



ASSISTÊNCIA TÉCNICA OU ASSESSORIA TÉCNICA?
PRODUÇÃO DO HABITAT OU PRODUTO TÉCNICO? 



. 

SANTA LUZIA E SEUS ESPAÇOS DE REPRODUÇÃO DA VIDA 



. 

A casa e a rua: moradia, trabalho e convívio comunitário no subúrbio carioca 
Ana Slade



ADEQUAÇÃO 
SOCIOTÉCNICA DO GRUPO 
PERIFÉRICO  

• Busca promover a adequação do conhecimento 

científico tecnológico - a identidade do sujeito 

sociotécnico Processo segundo o qual o 

conhecimento só altera a realidade quando as 

pessoas e grupos sociais o incorporam, e assim 

buscam alterar a realidade para melhorar as 

condições de vida que as impedem de realizar as 

transformações necessárias.



TECNOCIÊNCIA SOLIDÁRIA 
Renato Dagnino e Ricardo Neder 

• É a decorrência cognitiva da AÇÃO DE UM 

COLETIVO DE PRODUTOS SOBRE UM 

PROCESSO DE TRABALHO

• Em função de um contexto socioeconômico que 

engendra a propriedade coletiva dos meios de 

produção e de um acordo social 

(ASSOCIATIVISMO), 

• os quais ensejam no ambiente produtivo, um 

controle (AUTOGESTIONÁRIO) e uma 

COOPERAÇÃO (de tipo voluntário 

participativo) 

• provoca uma modificação no produto gerado -

EMPREENDIMENTO SOLIDÁRIO



 Teremos que imaginar soluções democráticas com assentes 

na democracia participativa no nível dos bairros de das 

comunidades.

 Educação cívica orientada para a solidariedade e cooperação e 

não para o empreendedorismo e competitividade - Boaventura 

de Souza Santos

 Enfrentar a crise e retomar o crescimento econômico com 

prosperidade para todos – excedente gerado de forma 

distributiva na origem – redes de empreendimentos 

solidários (Renato Dagnino)

Soluções Democráticas e Solidárias 



HABITAÇÃO SOCIAL NO 
CAMPO E NA CIDADE 

PLANOS DE BAIRRO

PARQUES URBANOS

ESPAÇOS PÚBICOS E

CENTROS

COMUNITÁRIOS

Alguns trabalhos desenvolvidos 

ESPAÇOS SOCIOPRODUTIVOS E

SOCIOCULTURAIS

Plano de Bairro da Vila Cauhy - Pedro Ernesto Barbosa



Metodologia Periférico

1ª Etapa:  análise do contexto físico e social com 

envolvimento da população local de acordo com as 

dimensões da sustentabilidade – diagnóstico 

participativo

2ª Etapa: a transformação de códigos técnicos em 

padrões espaciais e de acontecimentos

3ª e 4ª Etapa: oficinas e práticas de participação como 

elemento fundamental na elaboração de códigos 

técnicos e tomada de decisão para  escolha de 

cenários

5ª Etapa: A partir de propostas alternativas  

apresentadas, elaboração e entrega de caderno 

técnico ilustrado com estudo preliminar contendo todo 

o processo.



DIMENSÕES DA SUSTENTABILIDADE URBANA

 Ecossistema Urbano: Desenho social urbano – transdisciplinar e transescalar.  Desenho de espaços ambientais e dinâmicas para 

melhorar a auto-organização dos cidadãos, interação social dentro de comunidades e seus relacionamentos com o meio ambiente.

 ECOSSISTEMA URBANO: ASPECTOS FÍSICOS, BIOLÓGIOS, SOCIAIS E DO AMBIENTE CONSTRUÍDO



Análise das dimensões da sustentabilidade



NECESSIDADES BÁSICAS DO SER  HUMANO- ECOSSISTEMAS E PROCESSOS BIOGEOQUÍMOS 

ABRIGO ÁGUA ENERGIA ALIMENTOS DEJETOS

RESÍDUOS

AGRUPAMENTOS - CIDADES

?
 Como conciliar estratégias de sobrevivência com o deslocamento  nas cidades -

MORADIA – TRABALHO  - LAZER ?

 Relação com os outros seres vivos – sistemas de apoio ? Manutenção da 

biodiversidade? capacidade de suporte dos recursos naturais

Processos BiogeoquímicosECOSSISTEMAS

AR  



UMA LINGUAGEM DE PADRÕES 

Problema - cada padrão descreve um problema que aparece

mais de uma vez em nosso entorno.

Solução – descreve o campo de relações físicas e sociais

necessárias para resolver o problema levantado no contexto

prescrito

Conexões entre idéias por meio do reconhecimento de PADRÕES

• “Os padrões são derivados da observação de 

variados eventos reincidentes entrelaçados à 

geometria espacial no ambiente construído que 

geram uma linguagem que refletem um modo 

intemporal de construir” (BARROS, 2009). 

CONTEXTO – PROBLEMA – SOLUÇÃO

Se – Então - Faça

[...] Cada padrão representa uma
regra governando uma parte
funcional de um sistema complexo.
Uma linguagem de padrões permite
que padrões da escala pequena
apoiem e se combinem com os
padrões da escala grande.
(SALINGAROS,2003, p. 2)



Linguagem de Padrões

Linguagem de padrões desenvolvida por Christopher Alexander et al (1977)

Padrões espaciais e padrões de acontecimento



CONEXÃO DOS PADRÕES ESPACIAIS DOS 
ECOSSISTEMAS



 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 
 

 
 

 
Desenhos: Fernanda Galvão, Erika Otto, Ana Carolina Farias, Natalia Rios, Julia Kano, Shinelle Hills 

CONEXÃO DOS PADRÕES ESPACIAIS 

DOS ECOSSISTEMAS URBANOS –

Liza Maria Souza de Andrade 





Estudante Caio Monteiro

Cavalcante - Goiás



Padrões de acontecimento e Padrões espaciais
Exemplo: Centro Sociocultural da Vila Planalto – Débora De Boni



Táticas Urbanas 

Pesquisa no âmbito internacional e 

nacional sobre táticas urbanas que 

resultaram numa matriz, uma síntese das 

técnicas apresentadas nos livros 

Participatory Methods Toolkit: A 

practitioner’s manual desenvolvido por 

Slocum (2003) e Participatory Processes 

Towards Co-Management of Natural 

Resources in Pastoral Areas of the Middle

East desenvolvido por Chatty et al. (2013).



Chamadas 

Cartazes, folders, página no 

Facebook



Ocupação 
Dorothy Stang



DISCIPLINA PEMAU –

FAU/UnB 
(PRÁTICA EM ESCRITÓRIO MODELO 

DE ARQUITETURA E URBANISMO)

TRABALHO FINAL DE 

GRADUAÇÃO

DISSERTAÇÃO DE 

MESTRADO

PROJETO PARA O 
DOROTHY STANG

“PERIFÉRICO, 

TRABALHOS 

EMERGENTES”
ASSESSORIA SOCIOTÉCNICA

CASAS - UnB
ESCRITÓRIO-MODELO DA FAU-

UnB

AMREDS
LIDERANÇA COMUNITÁRIA LOCAL

“O cantinho de todos: o 

desenho urbano socioecológico 

do Dorothy Stang à mão de 

seus ocupantes” - edital no 

01/2017 – dex/dpi
“Dorothy stang de baixo pra 

cima: modelo participativo e 

sustentável para uma quadra da 

ocupação” (Edital PIBEX Nº 

01/2018/DEX/UnB)
“Urbanismo participativo, 

regularização fundiária e práxis 

popular diante da lei nº 

13.465/2017: o caso da 

ocupação Dorothy Stang”. 

CODHAB 

SEDUH 



URBANISMO PARTICIPATIVO - OFICINAS

PARTICIPAÇÃO POPULAR

URBANISMO PARTICIPATIVO

SABERES POPULARES

Espaço concebido – saber 

técnico, representação abstrata

Espaço percebido -

intermediação da ordem distante 

e a ordem próxima, 

desdobramentos de práticas 

espaciais oriundas de atos.

Espaço vivido – o modo de vida, 

experiência cotidiana, apropriação 

pela corporeidade das ações 

humanas



O LEVANTAMENTO DA OCUPAÇÃO URBANA - DRONE



PERMEABILIDADES E BARREIRAS



FASE 1: QUESTIONÁRIO

FASE 3: PROJETO JUNTO À COMUNIDADE

FASE 2: OFICINAS E MAPAS AFETIVOS



FASE 1: QUESTIONÁRIO

Você tem contato com a sua 

vizinhança?

94,8% dos moradores têm 

contato uns com os outros.

Há quanto tempo você está no 

Dorothy?

Cerca de 58% estão no 

Dorothy entre 2 e 3 anos.

Quantas pessoas moram com 

você?

23% das famílias são 

compostas por 3 pessoas.

Como é a sua casa atual? 

(ambientes)

43% das pessoas 

entrevistadas não sabiam 

informar como é a divisão dos 

barracos de madeira 

internamente.

O que você mudaria na sua 

casa?

30% das pessoas mudariam o 

seu barraco de madeira por 

alvenaria.

Você se sente seguro na rua? 52% das pessoas se sentem 

seguras no Dorothy.

Em qual tipo de habitação 

você gostaria de morar?

49,5% gostariam de morar em 

casas térreas e 22,7% em 

habitações mistas (casa e 

comércio).

DIMENSÃO SOCIAL DIMENSÃO ECONÔMICA

Você está inscrito em algum 

programa social do governo?

55,7% estão inscritas em 

algum programa do governo.

Se sim, qual programa? 27% das famílias estão 

inscritas no Bolsa Família.

Onde se localiza a escola das 

crianças?

40% das crianças estudam em 

Nova Colina.

Você acha que as ruas do 

Dorothy poderiam ser 

compartilhadas com 

pedestres, ciclistas e carros?

87,5% acreditam no 

compartilhamento de vias.

Você gostaria de trabalhar em 

uma horta comunitária no 

Dorothy?

84,4% gostariam de trabalhar 

na horta comunitária.

Você exerce alguma atividade 

remunerada?

73,4% não exercem nenhuma 

atividade remunerada.

Qual é o meio de transporte 

mais utilizado?

72% utilizam o transporte 

público.



FASE 1: QUESTIONÁRIO

Você faz a separação, 

reutilização e/ou reciclagem 

de lixo?

56,8% não fazem nem 

reutilização nem reciclagem 

de lixo.

Você possui hortas ou 

jardins dentro do seu lote?

58,5% possuem hortas ou 

jardins dentro do seu 

terreno.

Como é feito o tratamento 

de esgoto na sua 

residência?

79% das casas possuem 

fossas.

Como você avaliaria o 

conforto térmico (ventilação, 

temperatura) da sua casa? 

48,9% avaliam suas casas 

como quente e sem 

ventilação.

Você identifica pontos de 

erosão dentro do 

assentamento? Se sim, 

onde?

37% identificam a erosão 

pelas ruas do 

assentamento, mas 41% 

não responderam à 

questão.

A preservação das áreas de 

cerrado onde tem água é 

importante para você?

98,9% consideram 

importante a preservação 

das áreas de cerrado.

DIMENSÃO AMBIENTAL DIMENSÃO CULTURAL/AFETIVA

Como você gostaria que as 

pessoas identificassem o 

Residencial Dorothy?

64,5% querem que o Dorothy seja 

identificado por áreas mais verdes 

e por praças.

Você gostaria de áreas de 

lazer/convivência no Residencial 

Dorothy?

97,8% gostariam de áreas de 

lazer no Dorothy.

Quais tipos de espaços de lazer 

você gostaria que existissem no 

Dorothy?

46,2% gostariam que houvesse 

mais áreas para crianças e idosos 

e quadras de esportes.

Você exerce algum tipo de 

enriquecimento de diversidade 

cultural (individual ou coletiva)?

72% das pessoas do Dorothy não 

possuem atividades culturais no 

seu cotidiano.

Se sim, qual? 76% não responderam, mas 9% 

praticam esporte e 13% têm 

atividades religiosas.

Além da moradia, o que você 

gostaria que tivesse no Dorothy?

20% necessitam e escolas e 16% 

segurança. Os demais precisam 

de creche, infraestrutura, 

comércios e similares.



A agenda das oficinas

Vamos conhecer o Dorothy?

O que você deseja para o 

Dorothy?

Cenários para o Dorothy

Um desenho possível para o 

Dorothy

FASE 2: OFICINAS E MAPAS AFETIVOS



INFOGRÁFICOS

SUSTENTABILIDADE CULTURAL AFETIVA

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL

SUSTENTABILIDADE ECONÔMICA 

SUSTENTABILIDADE SOCIAL



• INFOGRÁFICOS



OFICINAS COMUNITÁRIAS
EDITALDEX/DPI – O cantinho de Todos: o desenho urbano 

socioecológico do DorotyStang à mão de seus ocupantes 



PADRÕES – CÓDIGOS GERADORES DO PROCESSO E DA FORMA O que vc

deseja para o 

Dorothy ?



PADRÕES – CÓDIGOS GERADORES DO PROCESSO E DA FORMA





Ocupação Dorothy Stang - AMREDS – Associação dos Moradores, 

Lutadores do Residencial Apoiadores do Residencial Dorothy Stang















A CONQUISTA DA REGULARIZAÇÃO COMO ÁREA DE INTERESSE SOCIAL

DIREITO À CIDADE E PARTICIPAÇÃO 

POPULAR 

ÁREAS DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

Entrega do PLC (Projeto de Lei 

Complementar) para regularização fundiária 

do assentamento Dorothy Stang (SEDUH) e 

entrega dos estudos de assessoria (socio) 

técnica de urbanismo mais sustentável e 

tipologias habitacionais desenvolvidos por 

arquitetos, estudantes e pesquisadores da 

UnB (Grupo Periférico e EMAU/CASAS)

Dia 24 de outubro de 2020

Fases: 

• Levantamento topográfico, cadastramento 

socioeconômico, elaboração de projeto urbanístico 

parametrizado por lei genérica, licenciamento 

ambiental,

• Plano Diretor de Ordenamento Territorial - PDOT e 

complementos, 

• Construção de unidades habitacionais e comerciais, 

doação e/ou venda, conforme critérios específicos 

aos ocupantes regulamentados.



Ocupação 
Santa Luzia 



Santa Luzia 
Resiste
CLDF (Frente Parlamentar 
Ambientalista, Em Defesa das Águas; 
Comissão de Direitos Humanos)

UnB (FAU – Grupos de Pesquisa: 
Periférico e Água e Ambiente 
Construído) 

Comunidade de Santa Luzia



CONFLITOS SOCIOAMBIENTAIS
DIREITO À CIDADE

 Em 2015, o MPDFT moveu uma Ação Civil Pública contra o Distrito 

Federal, TERRACAP), IBRAM e (DER/DF) sobre as condicionantes 

do Licenciamento Ambiental da regularização fundiária da Vila 

Estrutural (Licença de Instalação nº 051/2010), 

 Em abril de 2017 o JDFT) publicou uma sentença a qual obriga e 

estabelece prazos para o cumprimento das condicionantes, que 

incluem a remoção das edificações existentes na faixa de 300 

metros a partir da cerca do Parque Nacional de Brasília, além 

das edificações no interior da ARIE da Vila Estrutural e do 

Parque Urbano Vila Estrutural, sujeito à multa em caso de não 

fazê-lo. 

 CODHAB/DF propôs um projeto de habitação social com casas 

lajeadas em edifícios que configuram um “muro” de mais de 3 

km de extensão nos limites da poligonal urbana da Estrutural



O Projeto da Codhab

Dimensões da Sustentabilidade Urbana  



Apresentação da CODHAB na UnB



Audiências Públicas



MICROBACIA DO CÓRREGO ACAMPAMENTO

Santa Luzia é a ocupação 

que causa mais impacto 

no Parque Nacional? Faz 

sentido a faixa de 300m 

apenas para Santa Luzia ?



E a Cidade do Automóvel? E o Setor Militar?



Santa Luzia Sensível à Água 
Guilherme Nery e Gabriel Perucchi

Santa Luzia é o problema? 
Análise dos impactos 
socioambientais da 
Microbacia

Vinicius Rezende, Sarah Evangelista e 
Ítalo Phellipe

Plano de Bairro Participativo
Arquiteto Átila Fialho

Microurbanismo e 
Projetos 
Habitacionais para 
as Mulheres 
Poderosas 
Arquiteta - Sofia Portugal

Ecossistema Urbano de 
Santa Luzia 



 Fluxograma de transição da infraestrutura 

convencional para aquela sensível à água, com o 

fenômeno do leapfrogging ilustrado. Fonte: 

adaptado de Brown et al, (2009) e Brodnick et al. 

(2018).

 Por possuir infraestrutura precária, o 

assentamento possui grande potencialidade de 

saltar de um modelo rudimentar para um 

sensível à água (leapfrogging) com tecnologia 

social, sem ter, necessariamente, que passar por 

todos os estágios de infraestrutura urbana 

tradicional.

Cidades Sensíveis à Água 



 Transição urbana para a sensibilidade hídrica por um processo de tornar 

uma cidade cuja infraestrutura já é consolidada em uma cidade sensível à 

água (BROWN, et al., 2009). 

 Leapfrogging permite sugerir o potencial de um assentamento humano 

em tornar-se sensível à água mais diretamente, sem necessariamente 

passar por todas as fases de adaptação da infraestrutura introduzidas ou 

existente.

 ASSENTAMENTOS INFORMAIS POSSUEM GRANDE POTENCIALIDADE de saltar 

de um modelo rudimentar para um sensível à água (leapfrogging), sem 

ter, necessariamente, que passar por todos os estágios de infraestrutura 

urbana tradicional.

Erich Wolff

Alexandre Faustino 



Topografia (curvas de 1m em 1m)  e linhas de drenagem de parte da Cidade Estrutural e de Santa Luzia, com o divisor de águas em roxo. Fonte: Dados georreferenciados da SEDUH/DF, adaptados pelo autor. 

Santa Luzia Sensível à Água 

Topografia (curvas de 1m em 

1m)  e linhas de drenagem de 

parte da Cidade Estrutural e de 

Santa Luzia, com o divisor de 

águas em roxo. Fonte: Dados 

georreferenciados da SEDUH/DF, 

adaptados pelo autor. 



Santa Luzia Sensível à Água 

Revitalizing Informal Settlements and Their Environments (RISE). 



Território Cíclico – Guia de Ecosaneamento Guilherme Nery



















análise da dimensão ambiental análise da dimensão social

análise da dimensão culturalanálise da dimensão econômica
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Assentamentos 
Rurais  do MST 



PERIFÉRICO - REDE ATLAS MORADIA E ASSESSORIA 

TÉCNICA – NUCLEAÇÃO RAU+E

INCRA 11 ASSENTAMENTOS RURAIS - AR é o conjunto de unidades agrícolas 

independentes entre si, instalados pelo Incra onde originalmente existia imóvel rural 

de propriedade única.

SEDUH – ACAMPAMENTOS DE INTENÇÃO TRANSITÓRIA Aglomerados de

Construções precárias, sem parcelamento, coordenados pela sociedade civil 

organizada, de intenção transitória para reivindicação  a reforma agrária

Tese de doutorado: Natalia da Silva Lemos 



Regiões periurbanas ou vilas rurais  

Vila Tradicional e o campo ao redor A vila rural e o campo são absorvidos pelas subdivisões 
urbanas sem produtividade

Urbanizações de uso misto: pequenos viveiros, áreas de 
compostagem de lixo orgânico e outras ocupações rurais

Desenho adaptado de Hough, 1998. 
Desenho: Patrícia Fiuza



O HABITAR RURAL 

• O conceito de habitat rural em 

quatro aspectos: 

• 1) Questão agrária; 

• 2) Acesso a infraestrutura, 

equipamentos e serviços; 

• 3) Habitação; 

• 4) Produção da agricultura 

camponesa. 



EXPERIÊNCIA COM A 
ECOAGROVILA RENASCER
PROEXT 2015

• Projeto de Assentamento Casulo: 

“Diferencia-se pela proximidade 

aos centros urbanos e pelas 

atividades agrícolas geralmente 

intensivas e tecnificadas”



DA REALIDADE AO SONHO 



Entraves do Programa 
Nacional de Habitação Rural -
PNHR, PMCMV Rural

• Apenas 131 casas contratadas 
no DF  E 91  construídas (MDR) 
• alta padronização dos projetos 
e sistemas construtivos, 
• falta de envolvimento direto 
dos moradores 
• desvalorização de 
especificidades, das tradições e o 
modo de construir camponês, 
• moradias de natureza 
fortemente urbana, 
• ausência de assistência técnica 
especializada às comunidades
• Domínio do EMATER –DF  

PNHR na Fazenda Larga - foi bem aceito entre os

moradores, com a aquisição da casa nova, porém

alguns moradores continuam a utilizar a moradia

antiga (32 unidades contratadas, executadas até

2015 16 unidades )



ASSENTAMENTO PEQUENO 
WILLIAM - MST

Plano de Desenvolvimento do 

Assentamento – PDA, desenvolvido 

pela Emater DF, contratada pelo Incra 

em parceria com o IFB junto com os 

camponeses

Das 22 famílias apenas 7 tem acesso à água para 

produção Há tratores e equipamentos mas não 

podem ser usados por falta de licenciamento 

ambiental  

FALTA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO GOVERNO

Atualmente a 

comunidade

é representada pela 

Associação dos 

Produtores

Rurais e Agricultores 

Esperança - ASPRASES

• A situação agrária é semelhante a 

todos os assentamentos do DF. Os 

assentados possuem a concessão de 

uso da terra (2011) mas não tem 

acesso ao licenciamento ambiental 

que permite ao camponês a 

utilização do solo para a produção 

• As políticas públicas habitacionais e 

de infraestrutura não chegam no 

assentamento.





Concurso Euro Elecs 2017 - Bienal José Lutzemberger
Comunidade Solidária - 1º Lugar 



• Situação atuais das moradias:

• 09 residências em compensado 

naval usado e telhado de 

fibrocimento;

• 05 de alvenaria convencional com 

telha de fibrocimento;

• 01 em madeira, lona preta e telhas 

de fibrocimento;

• 05 moradias de bioconstrução;

Construção coletiva do conhecimento 

empírico da comunidade do 

Assentamento Pequeno Willian no 

contexto da Bioconstrução (Euro-Elecs

2019)

Gustavina Alves da Silva

Camila Maia – Novas 

ruralidades – Espaços 

Socioprodutivos



• Obstáculos à Bioconstrução:

• PMCMV RURAL; 

• Falta de assistência técnica em  

bioconstrução

• A cultura do lucro fácil. 

• Construção convencional: facilidade, 

mais prática;

• Bioconstrução: baixo custo, menos 

impacto, materiais no local

• Outros materiais: Comodismo.  

Construção coletiva do 

conhecimento empírico da 

comunidade do Assentamento 

Pequeno Willian no contexto da 

Bioconstrução (Euro-Elecs 2019).

Gustavina Alves da Silva



Estratégias de 
sobrevivência hídrica 
utilizadas pelos moradores
Acácio Machado 

• 3 usam caminhão PIPA;

• 1(5) usam poço artesiano;

• 2 semi-artesiano;

• 13 usam poço escavado 

manualmente;

• 2 poço escavado e água da mina;

• 6 água de chuva e poço escavado.

• Rego d’água; Mina d’água IFB;

• Caminhão pipa; Poço artesiano de 

170m profundidade; Poços 

escavados manual; Água da chuva; 

Armazenamentos precários;

• Água insuficiente para tudo.

INJUSTIÇA SOCIAL: 

AS ESTRATÉGIAS DE 

SOBREVIVÊNCIA 

HÍDRICA UTILIZADAS 

POR MORADORES  

DO ASSENTAMENTO 

PEQUENO WILLIAM 

EM PLANALTINA DF

Consumo de 50 a 5000 

litros diários; 



• Produção da Agricultura Camponesa

• Maior produção e  7 famílias que tem 

acesso à água para produzir,  únicas 

que vivem da produção, conseguem 

produzir em escala de forma 

orgânica.

• As outras 15 famílias dependem de 

outras fontes de renda tais como:

• Trabalho para os que têm água

• Trabalho como diaristas, 

• pedreiros, jardineiros, carpinteiros, 

• ou recebem ajudas de parentes

Injustiça social: as estratégias de 
sobrevivência hídrica utilizadas 
por moradores  do assentamento 
Pequeno William em Planaltina 
DF
(Euro Elecs 2019)

Sobrevivência com escassez hídrica

• Coleta e armazenamento de água de chuva

• Cobertura morta nas plantações

• Seleção de plantas resistentes à falta de chuva

• Reprodução da própria semente e mudas 

• Aproveitamento das frutas nativas do Cerrado

• Bioconstruções

• Fossas Ecológicas

• Circulo de Bananeiras

Acácio Machado 



ASSENTAMENTO OZIEL 
ALVES III – MST 

Ocupação de 2002, localizada  a Nordeste do 

Distrito Federal, à margem esquerda do Rio 

Pipiripau a 62 km do centro de Brasília (através 

da BR-020), e a 25 km de Formosa (GO), sendo 

Planaltina sua Região Administrativa (RA VI).

Composto de Agrovilas - áreas coletivas para 

atividades sociais, educativas, de produção, etc, 

como vila central de um agrupamento 

Raissa Gramacho

• Companhia Imobiliária de Brasília – TERRACAP, 

que deveria ter as escrituras e documentos 

necessários para devida transferência de 

propriedade à União ou ao INCRA

• Moradores permanecem sem as escrituras de 

seu lote, sendo uma constante reivindicação aos 

governos.





ACESSO À INFRAESTRUTURA
E SERVIÇOS  

• Não tem acesso a transporte público. 

As estradas foram abertas a machado e 

enxada e estão todas eroditas por falta de 

drenagem. 

• Não é permitida a entrada de máquinas 

para arrumá-las

• Coleta de lixo 1 vez por semana do lado 

de fora (coleta não seletiva) 

• Ausência de tratamento das águas 

cinzas e escuras para a totalidade de 

chácaras; alguns tem fossa séptica e 

ecofossa; 

• Falta de tratamento de resíduos 

sólidos, indevido acúmulo, ou queima em 

algumas chácaras, áreas coletivas e 

beiras de estrada



Visão transescalar - padrões 
espaciais e de 
acontecimentos 



SERVIÇOS ECOSSISTEMICOS 

Necessidade de redesenho 

dos agroecossistemas, 

para que estes funcionem 

com base em um novo 

conjunto de processos 

ecológicos”

Bacia do Rio Pipiripau - grande valor ecossistêmico 

por se tratar de uma área muito especial na 

manutenção do Cerrado como “berço das águas”, 

Região de Chapada, proximo ao Rio Pipiripau. Está 

na Área de Proteção de Manancial fonte de para 

abastecimento de Planaltina e Sobradinho,

constitui

DEGRADAÇÃO AMBIENTAL, diminuição da 

cobertura vegetal nas margens do rio 

Pipiripau, os incêndios, e os reservatórios

secos na Área de Preservação Permanente

Comunidades que Sustentam a Agricultura 
- CSA no DF





Quilombo 
Mesquita  



Em Solidariedade ao Quilombo Mesquita
TFG – Planejamento Afrorrural – Mariane Paulino









Projeto de Extensão: “Periférico no Quilombo Mesquita: tecnologia 
social pela preservação comunitária dos recursos hídrico contra o 
racismo ambiental.  


